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Subtítulo

Laboratório de Práticas Interpretativas

Históricas

Sala Departamento de

Música - Sala DM 22

Oferecimento DAC
Segunda-feira das 09 às 12

Oferecimento IA

Oferecimento de Disciplina CANCELADO.

Ementa Estudos técnicos, históricos, de repertório e de interpretação aplicados a uma produção selecionada.

Em cada período letivo haverá uma ementa específica.

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 0

Docentes

Marcus Held

Critério de Avaliação

Frequência, participação em aula, contribuição nos debates e apresentação musical.
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Conteúdo

Pressupostos teóricas da performance musical;

Performance musical como pesquisa histórica;

Panorama histórico-sociológico do Movimento da Música Antiga;

Tratados musicais dos séculos XVII e XVIII;



Técnica vocal e instrumental;

Interpretação Histórica.

Metodologia

As aulas, entre os dias 3 e 7 de fevereiro de 2025, serão divididas em turnos:

- matutino (9h às 12h): exposição teórica e discussões em aula;

- vespertino (14h às 17h): aulas práticas (solo e música de câmara).

- noturno (19h às 22h)

No último dia, pretende-se apresentar o resultado da disciplina em forma de recital/concerto.

Observação


